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A ESCADA DE JACÓ
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O nosso medo é cairmos da escada,

Sera�m, o quadro-enigma de Kiefer.

O pé de Édipo se ergue, o outro pé

já pouco aguenta. Durmo entre as pedras

neste pedaço estreito de areia, o corpo

de mapas e esperas guarda-se

nas cores mornas de outubro.

Pouco drama à vista, dizem os sinos da Estrela.

O �lme roda como se fôssemos o que não somos.

Não importa. Nem quero ser trágico.

Apenas miro o contorno mais suave.

Agora começa, daqui a pouco outra vez para

o instante. Tudo na vida é esta luz de Jorge

(e de Sophia), uma pequena luz bruxuleante.
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